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O administrador Rogério Rosso mostra parte do trecho onde será feita a drenagem, beneficiando uma área total de 813 hectares 

Ceilândia  ganha obra de R$ 20 milhões 
GDF inicia drenagem para preservar 
cidade e Barragem do Descoberto 
WANILSON OLIVEIRA 

O secretário da Agência 
de Infra-estrutura e 
Desenvolvimento Urba- 

no, Tadeu Filippelli, anun-
ciou ontem, em Ceilândia, o 
início da obra de drenagem 
pluvial no Setor O, que visa 
beneficiar cerca de 180 mil 
moradores da região. Serão 
investidos aproximadamente 
R$ 20 milhões no projeto, 
considerado como um dos 
mais importantes que a cida-
de já recebeu. 

A obra começará a ser exe-
cutada na Via 02, seguindo 
paralelamente à BR-070, pas-
sando pelo Setor de Indústria 
e Setor QNR, alcançando as 
margens do Córrego Vereda, 
drenando uma área de 813 
hectares. 

De acordo com Filippelli, a 
drenagem vai acabar com as 
erosões, evitar a ocorrência de 
acidentes e, principalmente, 
preservar a Barragem do Des-
coberto. Ele explicou que as 
fortes chuvas costumam inun-
dar a BR-070 - ligação para 
Pirenópolis - e invadir o ma-
nancial que abastece o DE 

FINANCIAMENTO - Ele afirmou 
que as obras terão início 
amanhã e devem durar cerca 
de oito meses. Para a execu-
ção do projeto serão utiliza-
dos tubulações de. 1.200 milí-
metros e 1.500 milímetros, 
além da construção de cinco 
lagoas de detenção e um dis-
sipador de energia para evi-
tar erosões, preservando as-
sim, o meio ambiente. 

Filippelli explicou que o 

dinheiro para a execução da 
obra faz parte de um finan-
ciamento com a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF). "O 
GDF é responsável por 20% 
do valor a ser investido e a 
Caixa Econômica por 80%. 
O custo total do investimen-
to é de R$ 19,8 milhões", 
disse. 

O secretário disse ainda 
que, com o financiamento fir-
mado com a CEF, foram cap-
tados mais R$ 5,6 milhões pa-
ra a execução da drenagem de 
águas pluviais no Incra 8, 
área agrícola localizada em 
Brazlândia. 

DENGUE - O administrador de 
Ceilândia, Rogério Rosso, dis-
se que a obra vai atender a 
uma reivindicaçdo de quase 
20 anos. "Vamos acabar com a 
dengue do local e evitar que 
os esgotos, águas de chuvas e 
outros detritos invadam a 
Barragem do Descoberto", 
ressaltou Rosso, ao destacar a 
importância do projeto para a 
preservação ambiental da ci-
dade e de todo o DE. 

Para Rosso, a realização 
da obra vai corrigir proble-
mas ambientais, sociais e de 
saúde. "Ceilândia possui cerca 
de 500 mil habitantes e um 
grande número dessas pessoas 
será beneficiada, além dos 
empregos que a obra vai pro-
porcionar, cerca de 200 va-
gas", comemorou. 

Participaram da solenida-
de o secretário de Obras Rô-
ney Nemer, o subadministra-
dor do Setor O, Edson Rosa de 
Souza e o deputado Benício 
Tavares. 


